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Outito do SP. ilf. Baptista pCTéirã pêlo qual 
l|-, deitou de publicar a Isi do orçamento munici- 
^. pai, imn-tem-e-aíte-póda-tflF-Bfwio-no-ucto-mí- 
I'  dicional,, 
1':^ O movei que o dictou u5o foi, pois, a utili- 
I'd&de publica, porque esta está subordiuada. 
it'' aos preceitos e às normas hg:aes. nua quaea se 
'■'■ iúspiram' os dictamea de uma politica sa e ele- 

vada. 
Sem duvida mal inspirado ou, porventura, 

mnl avisado, o presidente da província sahiu 
fora da léí, exercou uma' faculdade contrario 
a todos oa princípios coastitucionaos, nao «m 
prol da integridade ou da defensão das prero- 
gatiyas .popiilarea,. mas em beneficio dn poder 
executivo quo attingio dess'arte às proporções 
do niõis formidável absolutismo. 

A cxposiçEio de motivos que fundamenta o 
acto de 16 de Maio, os considerandos' do 
presidente da província dSo a medida do quan- 
to, pdde.o.capricho e audácia do partido qiio 

^; se precòhisa o campu&o dos direitos e das g^a- 
i" rantias do povo.,: .: ■ 
k Nso cfiama^emseu apoio o principioe a 
£' disposiçfio coustitucioual que justiBca o seu 
§ acto," .porqne ntto o podia lazer; externa,, po,- 
^ "rémcóm grande desambariiço e sem que fique 
'á:—a-róénor 'djmdft'._q.iie_o_motivo inspirador dea- 
I;' sa.inqualificável determinação foi ainda a fa- 
b/. ]nlg;erada questSo do Santos, qua ahl Sea como 
,1'. monumento que attestará no porvir --i que 
í. grào dB.,aviltamanto e degenaraçSo checaram 
^' as instituições políticas e as leis iio domiuíò 
Ê: do partido liberal.' ■. 
W-    McBscsooDsiderandos insinua se que a as- 
f"; ■ sembléa legislativa provincial,quiz arvorar-se 
-j.: juigBiitfá õ'"poth!rjufliciario'e o-ereentivoi' por 
p. inserír nqs disppsiçasa geraes da lei do orça- 
0; mento municipal a disposição que declara nilo 
^.  liberar aos contribuintes a quitação de paga- 
t%. mento de impostos passada pela câmara ac- 

", tual.; 
jfjV ' Essa disposição, diz-se ainda, fere de frente 
È a constituição, porque importa o exercício de 
Wí, uma-,attPÍbuiçao privativa do poder legislativo 
m   geral. 
Kf,       O presidenta da província desloca assim os- 
Eí   tuciosaraente aquestüo. Nso ora ísso, com ef- 
m   feito, sufliclente para que se julgasse ellecom 
^.'  direito de suspender a lei; o ponto era sabor 
É:   onde estava o preceito constitucional que dà 
p:'.  aos governos das províncias a attribuiçao de 
'4'-  sustar os effeitoa dos actos legislativos e nelle 
M   estribar a; sua resóliiç&o. 
m      Mas, o sr. dr. Baptista Pereira zomba em 
^.. excesso do bom senso publico. 
M'.      Caso tivesse subsistência a insinuaçilo pelo 
^'   pre3iileuté.atiraâaá assembléa provincial, de 
%   quam tornou-se juiz entre os dois poderes ju- 

%   diciario e , executivo,, quem teria procedido 
\. com maior desmáüdo, a assembléa provincial 
■" ou o governo da província, que, por uma sim- 

ples portaria, mandou reintegrar uma câmara 
annuliada paio puder judiciário, único para 
esaè fim competent D em face de disposições le- 
gislativas explicitas o claras? 

A assembléa provincial, incorporando âs 
:   disposições geraes da lei do orçamento muni- 

cipal aquella disposiçSo, nüo feü direito novo, 
■   n5o Estabeleceu uma modida legislativa de 

natureza a dar ou tirar acamara reintegra- 
^   da atlribuiçOes que n5o lhe competiam ou do- 
í\'  veras que por lei lhe'eram impostos. 
J:      A   assembléa , provincial   firmou  apenas 
1^   aquíllo que logicamente se deduzia do acto da 
I   Eelaçao. do distriota pelo que julgou nuUa a 

f'°'.eleiçRo dessa câmara. 
:;, , Da feito, si essa oloiçào fura declaradanul- 

j^v la pelo único podercompetéute, opoderjudi- 
M'' ciariõ, como podia a câmara oriunda dessa 
Mi. eleição funóciouar legal a legitimamente, que 
Ê\: ' direito podia ter ao.respeiío dos munícipes da 
^V cidade da Santos, que aítribuiçaoecompaten- 
^.•. cia paraarrecad'ar'impostos a dar quitação da 
Kf.i 88U pagamento aos-contribuiutas?;,:; 

" ''Naó lia fugiraòraciocinioiò-poderjudi- 
eiarioi declarando nüllã a eleiçSo dos verea- 

. dores da cidade de Santos, reintegrados pelo 
^r. pfesidehtõ da provinsiãi declarou—ipao facio 
^■" sem existência legal e legitima a câmara aa- 
^'■j sim eleita. ■ Foi, pois, ó accordSo da Eelaçao 
":.í' qua.íirourlhe toda a competência para exercer 
'}■ funcçoaa municipaes a nSo a assembléa pro- 
;. ■   yacioli'' ^-■- ,-;■,,--,-   ■ 
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Esta'terio, quando muito, exarado nas dis- 
posições, geraes uma declaração inútil, mas 
nüo estatuio disposiçflo alguma contraria á 
constitniçíio. 

Custa, porém, a crer que uin presidente de 
província tome tanto & peito a solidariedade 
de seu partido por um acto de todo Q ponto il- 
logitimo fi indecoroso, qne nno trepida em ca- 
liir de desatinos bm desatinos, fira embora os 
principies os mais elevados e os mais sagrados 
"interesses, com . tanto que aejá aãTva aTutõ- 
gridade dosse pacto vcrgonlioso aellado pelo 
capricho e pelu perfidia. 

Nao, Os partidos e os homens políticos nüo 
se dirigem o nem sa regem por outros princí- 
pios que uQo sejam as normas supremas e in- 
violáveis da moral e da justiçq. 

O homem político que tem coragem para 
tudo atfrontar, que não tem-o justo' critério de 
evitar certos actos, que nEio tem o valor e ani- 
mo preciso para oppor-se a suggestOes illegí-. 
limas, que nao sabe dar apreço á moralidade 
de seus actos a à dignidade de suas funcçQes, 
merece o desprezo da sociedade a de todos os: 
homens dè bem. 

Nüo é possivet maior degradaçüo do caracter 
politico do que aqiiella b, qua teni chegado o 
presidente e os nctuaés directores da politica 
liberal. 

Nao é possível cavar mais fuudo o ahyemo 
da anarchia siuSo da immoralidade poli- 
tica. 

Tudo nos é licito hoje esperar dos falsos 
apóstolos do liberalismo. 

Nao praza, porém, a Deoa, que semelliante 
■CO FJJipgnn—nrPHHtj<  nnmaign  n ilp.nnrpnpn.   ilna 
instituições do paiz e.a extincç&ú de toda a fé 
politica. /'.■."•,.',■ -':..   ■■ 

GOMMUNICADO 
Auxílios & lavoura    v ^ 

U-n aperfeiçoada íyslemá de viação é o maior be- 
ODlIcloque ag'induattiBs em putliculsr, oi sociodado 
podem preslar <'e poderes públicos, o á o que vã-se 
DOitd briosa prciiacia de S. i'aiilD ; í sua JCJG do es- 
tradas de ferro dete elia a icliTidsde que deisarolre- 
le quotídianiniQDle em ioda a zina lávureciita, e para 
■ licoura Bobréludo <io Inca leu la vela OB beoulicioa pro- 
TODÍonlas de lai melhuramsalo. 

Oaliassflm a proviacia onlcoguo & caracter la Kca Ini- 
Rialira doj BrnptcheudeilorDa paulialas, iomo>eada-se 
da leglülação eclual, o que nalla epcoulra-sa de emba- 
rsfuEO á acliiidodo icdlvidua! nu da D^oclaçio lodus- 
tital e em poucog aanos aada leriamui ■ ÍDv<>)sr de 
qual'fuer dÕ3 maÍ3 prpsperoa Bsiados da America do 
Nurle. 

Mas pai desgraça noisa parece que per muito tempo 
torão 03 priaclpioi e intereiaca econômicos de eedoi u 
lerreno ea prooccupafÈo do cípirilo publico ia paliOss 
poliUcsB; o t prava está ao proccdimaalo do aclutj 
administra dor re la tWa mente BOI aeios mata importaoles 
da sasemblfa proviacial, que diziam reipailo aoe aauí 
iDÍetessQs DCODomiCDS. 

A asismblâa ;jrDi.ÍDciat, legillma tepreseotante dos 
interessas da ptorlocia, procurara rHiut'dlar ooi tempo 
uma ■ lacllidade u quo.snlos licoin, levada pela IrrcHa- 
lãn de momento, díCieiando para.poupar maiores e 
inerilavela prejuízo;, s encampação da estrada SJFUCB- 
baíia, que coaiomo aaauilmanta, de garantia,.cerca de 
lOQiUOOgOOl), i quiata ■ parta das suas rendas, e eo- 
Iroianto Isl medida, [{us'approrara eomo timploi « au 
Ioiisa;ãos, cio ã aancclDuada aob preleito de aDão 
coDvlr s aos accIoDislsa I 

l^atonde aassBicbiiia quo dere protager uma indus- 
tria nora—a uaiegaçao Huvial—Intciaila por O'lorcoi 
do alguns pQucoi paulistas, moa da qual p^dem-lhe rir 
rosultsdoa de Rraado alcança, já faíorBceudo a oarega- 
çlo dos lios itflté e firacicaba, os iDualcIpioa ribeiri- 
nhos, que Dão sâo dos meuos Importantes, jü 
lacItitoDiIo a Qiplora;ãQ dos sarlõe), ou mesmo como 
eiompla a spr ImUaito om outios doa seua rio:, ainda 
aio bem conhaoído», não é ainda aancciõHãdi isl ííIB- 
didi porrjue oi accionistas t podeiio tirar {grandes lu- 
cioi E, e por iaso que embarquem mali capitses BBUS, 
atods que íeja a proiincia a mais iateressada ao de- 
gentoliimenlü da empreiB I 

locoraprohnnslvolniodo deauiilisralíTouta é eito 
do prBsldeota dr. Itapttsta FcrBlra, o memo que como 
deputado prníincial deolamaía—vire; a lavaura « des- 
herdada ■ da prolec(íio olBcIal, e embalada caoi ■ lal- 
lazag u promeiiaa I - 

Já Dio relailremos i medida que tendia embarafir 
ou dilBcultar a entrada de matar numero da escravos 
na proFÍocia, obrigando assim os laFiadoras a tratarem 
■ sérlameale n de colonlsaçío, ou polo menos ao mO' 
Itior aproieilamento dos seus agentes de trabalho, «U 
ao apettaiçoBmeato dos processos sgrlcolaB; todos es- 
tes rciultados econômicas dDsapparecem lob o pretexto 
do uma ■ íDcoDstllucioiialIdidB > de cooreaienclai, e 
lalvei caprichosa I 

Serlamsota nloguem equipararia eicrava. a um 
produclo ou gBoero da importarão e eipotla;âo ; a es- 
pirito e a razáo da dlspealE^iD coaiiitucloDal Dão podem 
aceitar tal aiilmilaçio. 

Com lass Idías é corto que a colonisaçao ea [mml- 
graçâo Qáo poderão fazer camioho ; edepoli declamem 
que o Bou maior obstáculo é a ■ eiisleotía do elemenla 
aetsill» . ■ .. '■   ^.,    ',    ■,'■■',  ' . ,.    ' ■ 

Hat, legeltaado taei medidas oe ilmplei interciae 
flcoBomlco não lembiata-ae taUei oadminiitradorde 
que (oi poi eslorjoi. deua maiiqa iiiomiiISi, pelo em-1 

penh-i desBoimosiDoiIaglsIadoroa em protdoi tnteres- 
r09 que r^piesootaram qua a prailec-a chrgau ao ln<e- 
josn estado'de prusperidade em que iBlu oncontral-s 1 

.Servíiá Cila djgressio de «prolssloi t caosura 
que pretende-se irrogar a uma sliuscSo politica que, si 
idFe crro!, não púdB o juiio Imparcial dsliir de lou- 
vg|-g, pelu tUBDos, por thr labldo amparar e laiorecer 
aleniBmDn;^dB ioiciattva {ndicidual nas lodusirlas è 
muito espéclDlmBDio pelo quo lei retatiiameute ao 
apoilaltOBdÒ iy'ecua do tla^au ueita prudiiulaju 
qual, como^já diiicmos, é u maior beuellclõ que |ddD- 
iB tnzor á-lavoura. .' 
—I'ssiare'tnofl noisi-gufoles oiligosa-entudar asques 
tSes: iDtlruccSo agrícola—credita agrícola—e coíoal' 
soção. !.-"■■ 

^j-;-; :■ .(Contlniii) 
■\. /'' 

Capital-4: de JunliO' 

■■''Díano.-rNá' Gazetilha, ecom.a epigrapbe 
— Mais torpezas —diz o seguinte : 
.- «Foi demitlido do lugar .de collector de 
rendas do Rio Clárb o! capitão Antonio Alberto 
da Silva Prado, um .dos.roais distínctos func- 
cionarios quo possuía a província, como é pu- 
lilico e notório, eo sabem os chefes qiie o de- 
miltiram. ^- ''[■.'' 

(Diz o Correio, o com fundamento, que o 
collector demittido tinlia um grande defeito 
para o presidente da província, tinha o nome 
de—Prado. 

aE incontestavelmente ora só o único moti- 
vo que Uavia.para stia demissão do cargo, que 
exercia com honradez a toda a prova, e de 
traia-ittrejavBl-sptídííijr ; 7- 

(lEntretanto, no domínio conservador, eram 
nomeados collectores, escrivfies e até supplen- 
toa do juiz municipal mombroo do paítido li- 
beral I 

«A ultima naaiHagao de collector liberal foi 
ado.sr. dr.Oliverio José do PÍIar,para Soroca- 
ba, havendo, entretanto, diversos candidotos 
do partido conservador 1 

KE' justo que SHJara hoje deraittídos os me- 
lhores collectores e outros funcionários públi- 
cos para arranjo de amigos, ou para exercer- 
se miseráveis vinganças, ao que se presta 
scíentomouto o presidente da província, esque- 
cendo-se de.que rebaixa a auctoridade que 
e.xerce, e compromette seu nome, visto como 
é o único responsável' por semelhantes des- 
mandos, 

«S. ex. está ajoujado ü celebre cammissSo 
do seu partido, que parece mesmo creada de 
propósito para compromettcr o governo, que 
nada võ e nso tem mais for;a do resistir a 
tao insensatas exigências, que, quando mul- 
to, só servem para desmoralisar o próprio par- 
tido. 

«Contimie, pois, na derribada de probos e 
inteüigentes funecionarios. 

«Quanto peior—melhor.» 

ProDÍíicía—Depois de transcrever alguns 
tópicos do nosso editorial de nnte-hontem, no 
quní externamos as nossas apprehensOes sobre 
o futuro com que s. democi-acia ameaça b nos- 
so paiz, pensa esmagar-nos com a seguinte 
interroijacao : 

«Como se desempenharão os novos regene- 
radores da difficultusa tarefa de acautelarem a 
volta dos males que agora proflígam, quando 
sohreelevar-se - aos destroços^-da catastrophe 
imminente a sua victoriosa bandeira ?B 

A resposta ó facü. 
Continuaremos .a defender os principios 

constituoionaes do regimen politico que julga- 
mos o mais apropriada és ci^ãiimstancíaa do 
nosso paia, combatendo em prol da realidade 
do nosso sistema constitucional. 

As evoluçQes porque tem passado o paiz 
ainda ntto noíconvenceram de quo os males 
que delias tem decorrido se originam na mo- 
narchía.... 

TrÍbum~Èm editorial occiipa-ae com a 
Província, e procura.damonstrac qua a repu- 
blica carece de fé, de ideas, e... de republi- 
canos. 

Àas meus colle(çaB ao maglslerlo e ao» 
meus Irmãos no sacerdócio 

No eipedlenla de 3 da Abril do caneol* aono, fci 
publicada um despachado eim, prasldeata da provlo- 
ci), quo ordentia ao tr- ioapectar geral a Instaurar 
eaptra mim ura prociiio idmlnliltaUvo pgt IiKia, ^ae 

me accuaavam de ter camm«ltido ni .qualidade de pio-   . 
leasor publico. 

Vai quasi dolt rncios, quo csihegorlcameíite.respnn-,-. 
dl a es»a calumniosaa e>gul{Oés ipaiâm niu   lendo''. 
Bla'agora "recebido a eir.n rKfpsilõ dccliío Deal,   para ,' 
Tcmoier de'mlm desairosas tuapeilas, apiesenln O! do- 
cumentos ahalio transcriplos, que om meu lavor cons-' 
llluem uma plena jiislillCBfÍD. Estou certa quo ai pes- 
aoas aeaaatas dgr-lhea-hao o devido spreçu, piincipal- 
monto'30! alleslados de numero ila aiumoos e de cum- 
piimenla de dever durante todo.o tempo, em.queé  ' 
Inspeclur do dlitriclo. o sr, dr. Pereira de Souia,   qua 

■So""iiü(ihiima~íoiiB poderá   sefaverbado-de' suspeito; ■ "- 
Alúrn dessea documontus, posio ainda aasavarar aom o 
menor recaiu de ser desmentido, qus.osso.grande nu- 

-roõro de elumnos, que frequcnitio a minha aula, com- 
pus se do lllhos do ressoas poitoocentes a uma e oulra' ' 
parcialidade politica; da pBiioss que tanta . SO  dlstln-- 
eiiem por sua honradez B probidade; de algumas pes-.' 
loaa que até dispõem de graodea recurso; psro educai-' 
09 cm importantes collegloe.  Para ái|ueilas,  que bem' . 
sabem avaliar quantn um pai deseja a boa eduo^áo e 
moralidade de um llllio, esta consldaraçáu   vala uials, 
du que todo e qualquer documento por mais couvin- 
rcnlo que po^ea ser. Falta esta cooieniente publlcacãu,   ; 
agiiirdo trenquilla a decisão da autoridida  compclüa-- 
te, seja ella qual for. 

GuaralloBueli. 1.* do Junho de 1878. -.:'■ 
'ü professoi-de  t* cadeira 

.,,,    Padro, MiQuni,'MAHTIIO B* SiLV*.. 

AT.rÉSrADO 'DO PAROCHO 
Altesto que o procedimento clill e moral   dá pidra 

Miguel Uacllns da Silva é bem, e sane de eiemplo pa- - 
,ra ler imitado. -    ■-,. '■." ■ 

Õ nlerldo afirmo lo Parochi Ode. ■ 
Guatailnguetã, 8 de Marco de 1Q78. '   ' 

O vigário coiiegoHENEDicTo T. DA SILVA PIHTíI. 

ATIRSTADO DA CÂMARA   .: -.   \ 
Acamara municipal de GuaraLloguelft atleale [que u 

tuppitcante padre HIguo] Maitlas da' Silva tem boa 
conducla moral e cumpre com teela e dedica^ío com 
OI deverei do sau magistério, como prefeseor publico 
-dc! Is-eidade^-liBço-dsleoiHaía—TBuo ic4p»l-de-Guara! la-— 
guo'a d de AbiU da lS7d. Eu Msndnl Vieira Pasa.ae- 
oreiarlo da câmara o escrevi. LeurlDcIu Neves da Silva 
Cimpo». .    ■ . 

JòSoNogUDlra do Camargo .- , , 
Antonio José Vieira doi Heis    .,    .' '■' 
Jeaulno Vieira da Silva ■ ■...(,■ ,-.í. 
Eduardo dn Cr'iz Caldeira        '-■.,.■. .''J'iS~:'í'í!''i- 

Frauolaco Lopes da Oliveira ,-;-.-■víy.-.- 

ATTESTAWO DO INSPKCTOa Dó DiSTRlCTO' 
Altesto que otr. padre Miguel .Martins da-Silva, ' 

professor publica da 1* cadeira de 1" loltrai desta .ei- - 
dada, cunprio seue dovpras do professor,  durante 01'. 
mezBs dB Fevereiro e Março do corrente  anão,   lenda 
lido em sua. escola 10 iluninos. frequentes   o 51':mg> 
tricuUdoa, for ser veidada, passai o presente, que-Or--' 
mo. Guaratingiielá, 1° do Abril de ISIS. O inspector 
do diairiclo, Dr. ^tifoni'o Pereira de '^Sauxa., 

Atlesto.que o sr, padre Miguel Martins da Silva,' 
ptoteesor publico da 1* cadeira do 1" letras deala  cl-. 
Òadu, DO mci de Abril Undo  hi>jo, teve 40 slumaos' 
(requentes em &Í matrlculudus uo curreale aano,-'»*'-:; 
gundo a matricula que apresentou, e-que cumpria com 
üi deteres do magiateFlo d 11 Tanto o   dilo wez. Parser 
lerdide e para o Um requerido, passei o preieole,  qua 
Oimo. Guaistloguetá 30 de Abril de 1818. O lospec-   ' 
lar do dítiriclo Dr. Antoalo Pereira de Souia* 

Atlesto que o sr. padre  Mlguol Martins da'Silva,' 
professor da 1* cadeira  de l"   letras  desla  cidadã, 
cumprio seus devtiiea durante õ rnez   de Main   Qado, 
mantendo em sua eicula i2 alumnue frequeoies em 50   ^ 
matriculados.  Pnr ser verdade passei o  presente,  que ' 
firmo. Inspe'clorra do districlD  da Guarallogucti l>de 
Junlto de 18'78. O inspector do distticto dr. Ãnloplo 
Pflreira de Soma. ■.  ' . 

Deelaração <     ' 

Tendoalgumasiudiiidualldadei, dessas que se ali- 
mentam de intrigas, propalado, por calculo pallticoi 
que estou mudado desta cidade de Casa. Branca, paraá 
de S^ Sebastião di Hos-Visla ou Mucdca ; apresso-me 
em sir á imprensa declarar, para reataboleclmenlo da 
verdade que; — se bem quo, tenciono mudar-me para 
a HQCúCB, aiada Dia estou .deQaltívamente mudada, 
tanta que, minha família slâ esta data contlnila a test- 
dir uBsla cidadã. 

E quando por veoluta, liver elTecIuada a mudaucs 
tBiel cuidado cDiuuãdu uiuuduver, de afflclar á câma- 
ra municipal i ufio proclaando portanto, que ■ ioditi- 
duos olBcÍDsos D apressnlem-Bo antecipadamente a 
anauDclal-a. Seria malhar que « ease individua ■ tra- 
tasse de cumprir os seus deveres. 

tiãaa Branca, 30 de Uaiu de ISIS. 
Joio CARLOS NoitmiUi.  . 

1° juiide paf.  -.v 

Sr. tedacloc do «Correio Paulista DO» 

Poderi v. 1. diier-me a ratla porque (odoi oi ÕF- - 
gãos ds publicidade do credo liberal apregoam actual- 
monto uma distribuição da justiça oiemplar, e censu- 
ram OB que deixaram ullimamento o poder, un emtaoto 
que o actual goveroo censenle viver na vilU de Cit- 
bTouva-nm individuo crlmíDoso, ptonuoclado pelo di- 
me de morte, o cooatantemcinta & viata e lace das auc- 
torldadea embriagado, Insullendo a todo o mundo,'é 
desrespeitandi) caracteres lllibados T 

Ainda i pouco tempo um oülcial de juEli{a do juiio 
municipal recebeu insultos iuquaÜQcaTei) n'uma casa 
publica desta villa e em preaen^ de maia de vinte pet* 
■OSS, sem haver o menor correctiio 1 ■ i  .■■ 

Mão-Irí longe que algum paa de ramilii tenha do 
senlir-sB no banco dos réos psra ter julgado pelo crima 
qqe ptitiur em refceiilo ii iojuiii ^uo nceber. fof 

■-.•■.   ^r-. .;.■ 'l-'-'fi'.v.. li'i'.p.'ti.-v' í,-,-!.-'.-.'i, ." 

■ **■; .:v-,'^:rfí;.ií-,vsi:"' ■ 

-.r- --•-.:•:■■ ■-;-■?;■''■!"■ ■■■ .v-i-; ■-_■ '!■  'y-:  -■■_<v.;,- ":;< 

•■•Vi'. '■■:'-''i Vr',' ^. ."JÍVA'!'?".^''!^' i.     ■■:'"fr''j;''fí'"'/- "' 

v:^^oK''5&'"^í?"; "■ '^'^-^-^ - ■'^dii^i^'fi' ■-:■■ 
^:?Jí'?.-T?'-jr-'.'>   '^■■''■j^í-':^i-;_■:■'*:•■. 

■;i^.í i^V;,-í 4i^SíSÍ''S3ií^^ ■■:'"í^ '-^^ "^^'í^^^ 
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CORREIO PAÜUSTASO 
"^m 

- 'csao flBlsmos obiigídos a BoíTrcr Insultos áopesfoas 
■  'aea na rocloilíido í 

,  SI nííla Infijlii povooçio tSo.ha auclorldaja», nSrtas 
nsTorá tambom oa cobc{a da comarca õodo cooliece- 
niae seterns jiilies f 

Spria  molhior, ú, rodaclor, qua oi ciüados án i!h» 
. da Pcroandii rusaem IraníportAdoí para eita pnroüçãii, 
y\i, qti4 si'us liAblisatei suo cbrloados a suppurlar os 
.   dHarpgrameDloa doquelloa iocofrlg'nois.qiia uãra olli 

*io.    . 
: SicTatp, ir. redactor, dar publicidades «alas  11- 

.Dh>9 que qbiígado lhe ficarA um aeu aialgnanta quê 
^esde Já pede permiiBAo para coatíDuar. 

AUTeVòif, '■■    '■" 
. O Juítu», 

■ fij'i. 

■ ;-ír':"■■:-.'   Thealro S. Jufiò 

- Pedc-ie ao tympalico actnr riullhernie da Silveira, 
que em »M do drama quo anniinciou para o bnnpllclo 
de-uma e!cra"a, leto o úesibdn drama MOIlGADl- 
PiHA t)E VíL-FLO», pola nãu hade ser mUasre uma 
eachenio paia fttn lãu jusiD. 

Ulhe que uma vatame é prelo, por Uio  cbrga  de 
ililagrt /; 

Cousas dn coanonila.,, — O jaten e pro- 
TeMo ar. ministro do im^jario, um doa braços furte) da 
regpflernção, CDasGgiiiu com a aua moDomania ecooo- 
mioa. tornar completamonle iaiileii OB gíbiaclea da ea- 
tudo pratico da oacola da medrclDB, privando os alum- 
D09 doa iodlapeiisacela appareihas o ÍDítrumenloa DC* 
ceasirioa ao aitrida da aiiaa üçüss, 

OI gabinelDi eslão fechados e defendidos de treiuen-. 
Gjs porque Dío lom emprogafloa que oa conierrcm, 
Tigiem-DD» e zeleoi dos iaslrumeotoa que ali ESIBO 
a lar rolha do a, 

A raiso 6 que o pro/undo ostadiala etiteddeu aceita- 
do laret eeooomias com oa otdeaadoi doa prepatadoiea 
e teladores daqtiejies gablnelBa. 

Para sanar oa incon'onianlos com que lem lulado, 
oa eaiudsnlea do segundo anão du eüiao rofdico rcBot- 
Teram em teuoiio, asgundo diz a Coreia da Hotieiaa, 
dUlgir-ae ao ROíerno ao seguinte aenlidu : 

1*, para que se Ihei ponha ã disposição os gabinelss 
da escola, com aeus compolonloa inslrumantos, apparn- 
bos.o MpecialmentB manequioB, qua ncham-aa Jerra- 

lliadoi com prajuiio niinlísilo daa sclencia» medicas o 
cirúrgicas ; 
. ^^\V^ " nomeiem prapsradofOí compBlenlemen- 
te tisbilIladoB para auiilíar a b.'a íonlaJe doi ars. 
Isntescathedrallcos, ilslo como eatS proiado que nt 
leales subslituioi EíO Iam tempo para ewrcer laei lu- 
**^^' •    - : : . .  

3*. aDalmeDle, qne o gooeriio Ibei laculls oa ineios 
aapecfaes ao estudo das »srlas matérias que cnnítiluem 
odUü aoDLi, por Use mesmo qua ellea depositam no 
IhBiOuro maior somma pata auaa maliículaa e aeus 
jiiainB«,-doque« oilgida polaa cultas academlus du 

VejamoB. o qiie resolve D afamado ealodiala consalhsi- 
ro Leôncio de Canajho aohte a juslí representação dia 
dignos eatudanlea do aeguníu auao do cutio medico da 
cflrlB, 

PietalecerSo ainda no ospiijlo do JOMD e pruTodu 
ministro as paíoeoaiías qua letaram-no a faier aquellaa 
ISO ndtculaa quão inconíenionlos eoonomiaít 

A policia do sr. Baptista P«relra-0 
BiortodíSaníos folha liberal ode propriedade dos ars 
J. i. Teixeira 4 CdonoB da rribuno n fornecedores 
doi Efros para o Ihaaouro prutincial, refere do seaulo- 
te modo as «egujnles falcatruas da inoorrigl.el policia 
do regenerador; 

" ABM:—Aí praças de ca»ailaria que faiem o aer- 
*i(0 da policia desla cidade, Oiernni aola-hoalcm 
proezaa. 

Á'i O horas da (arde de BDIO hontem, duas ptacaB 
desse conllngeoiB que aqui oslí, depois de Itrem piovo- 
eaio diiardens em diversas tugarcí, foram prouoear a 
um paelilco poriugiin do o,.me JoiS Gaoçalves Mar- 
ques, casado, e .Batabelecjdii á rua do Citnsiilado, e 
logo em aeguida-o aggrediram, dando-lhe muitos 30I. 
peg na cabeça e nas coslat. e nSo contenlea com lanlo 
deiatflro, maltrataram ainda a mulfter deste, anotar do 
seu ealadu, faiondo-lhe algumas cooluzõaa. 

■VandD-!elioper>eguido pelos pliariseua, o sr. Mar- 
quei..» pabre vicilma, fugiu de caia, procursodo al- 
gum a bngo, e deu cnmsigo ao largo da Corflsçio, en- 
trando em uma casa de orgocio que achava-se ai) 

Mais lardo, compareceu o subdelegado de põllolB— 
Joaquim Manoel da Silva, a com oa perilO) dr». Perei- 
ra da tuoha o Moita e bilva, píocedeu ao tBspeclivn 
cotpo de delicio, leodo. aegundo DDJ consta, gravei o« 
lariraentoa praticados no inlalir Marquea. - 

Essas praçai nao podem continuar mala em Santos 

daa^ ^^ '"'"'"' *'"" ^'""'''' ""'"^ ""''°' " 
„„Fl»** VÂ *"' " *"«"" ■''*"*' <*■ «'«''"le de SanioB 
que Dio pôde ser auspoiio ao sr. Bapiisia Pereira a 
quem é mmlo grala a q^ propara JS oa artigos lauda- 
lortoí pBta a chegada dost: Jojoca, no dia S do cor- 

Avalie-aa por ahi si tom ou D&O fundamento as quel- 
H» Dcessantes quo nos chegam de ioda a parle do 

Bon» ""* ^1 'í' ''""''^ ^"^ "^ Proprioi amigos da te 
geoeraçao ttatam-na por aquella foima. 

ir. «aplula Peralta nao ío tesoiteu ainda a regenerar 
o BU3 goals. .   "    , 

lar-sf, poi; oslo moio, com a rodacçlo dó » Correio 
Paullalann D, pelo fado da chegada á oila cidade da 
linhi lübgrafbíca, a qual velo lazer desaopareCiT-a 
dlilanclB que sejiarsta o direclorlodêssa redacçiti! ; e é 
tanto maior o noaso prazer guando Bot recjrdamss que 
t utna easemb'ii cúoservadura devoraos oito Imporlan- 
10 inelhoramenlo. ■ 

-.  Itespondcoio] nos íiieuintaa Icrmns ; 
".A rcdscçío do • Currelo i'aullstano 1 agradeço as 

congtstuIaçQís do dl'GClorio do partido constrvadot de 
Casa IttBPca, o com elle etulla pelos beneOcloi qao 
auterltí eiao Importante município com o estabeleci- 
mento da nova linha lekgrapbica. ■ 

Como elles s&» — O (olhetinlttads Gaula de 
Noticias, commiMiooado para ir vísltat ai provindas 
d« norle fiagelindas pelo aceca, narro a SUB viagem da 
ci)(le ú Maceiú, e, entre outras cous«a, coota o seguinio 
caio, occoriido i bordo, pelo qual íB coohere a estofa 
proaldonclal da um doa delegados da ca'a filuaçio re- 
generadora ;      - ,      ■   ■ 

I aumeçatel por mais um Incldenle dado na viagem 
do pfosideoie do Pernambuco, o sr. dr.-Adolphu de 
Ilarros, h mcm ilio docldtdamenle dêmóbtBla, quo atã 
ápi horas da maohí conservava-se 00 sslio em robe de 
cltambre do porcnio, aberto a dfiiar ver alvüraa de ce- 
roulas acelsdas eo lom amarillarfo de raêlaa novas. 

B O proüdonto Irozio eoraBlEO umnriedoj büiiilü 
crioulo de b'Bodeecatioignoc, plsir forte, amaote dos 
vetaoa de Varella, cujos livros aobtajava com posa e lia 
com )nlen;ão do eo fiier nutnr. 

o Ao Dm da jantar, logo no primeiro dia de viagem, 
um dos passageiros ao voltar ao camarote deu denuncia 
ao oommandaQte dequa lhe faílavam um relógio, um 
pincc-ncí a uma cntreote do ouro. 

■ No satao. sobre o qual abrem es camaroles, sá li- 
oham ficado duaa pssaoaa; oM, alquebrado pelo enjOo, 
o o ciiedo o fazer fíja hlltraria. 

<i HuQve pasqulsoí e epilogoii-se pela prisão do liíie- 
loío, quo oblitera a pasiçtio decrlndii prealdeocml me- 
diante valiosas carias de rccommeíd.jào, segundo ouvi 
dizof. 

• Para cumulo, de desgraça» do gatuno, piompla- 
manlB descoberto, ao aalter na lishls appareceu-Ihe um 
eapeciro: o seu seohor que havia multo lompo o pro- 
ouíBVí em Tão. » ■     .  - 

SÍÉCÇÃQ ÇOMMEBÇIÀL 

Blerçndb   de   Sãntns 

.:    .        ^    ,(flo,noeM COI-roíppndaní*) ■-;:.- 
:' -.--íy-. ■-.•;;•.-■;-'-.' -'■■■' ■;■;:■:';'■■'■ ■ --''   4 de Juobo":' 

O nosso mercado de cafÉ coniinils lem motlmenio, 
l^otraram s 3-101.230 klloa. 
Desde o dia.l.'-aaz.DQO klloa... ,-,.k-^,..>;.,..^,.,H-.-..-. 
Eiisloncia—53,000 sflccas.       ■' :^-':;-'.' 

-     Hercado do Rio-   ■■.i-í^pr-.-- 

..■.-'.-,v\-V.- .--ijí;...... ■■.^. ■....   S de Jubhò': 

Catf,—Venderam-se B.aoo sBCcás a pteço» mala ftoo- 
los. . 

!.■ boB-0SÍ50 a OpüO, 
1 ■ ordinalla-6flaou a 5iS400. 
EiislBocia ~ 33,0OÜ sacraa. 
Caoibia sobra Londres bancado S3 1/6 d. 
Cambio panlcular 'À'ã 3/8 d. 

»      sobiB Paris baiicarlo4l2ra.- 
■      sübro Paris pãítiõutat 408 tt. 

Soboraoos 10S400 rs. 

Hercado de S. Paulo V 

31 de 

Í.J    pa apdo   eiigm do promotor publico de Santos 
que   emellease, cam «rstncín,  cerlidSo do acqo dòm 
-~íf7""""''' ?,"'|<:""omlerposto ei-nlBcia no 

&'íar S d'rSfo''^':^ataf " ^'"'^'""■''^'P"'''•^-''' 
op*ío^s.W\^/7;;'hinrR^:ii^^^ 
?« .S'lV*""' " '=7'"'^'' "'eida,  o  prometo d  San- 

Quajnjocadal 

■   Telefframma-Pomos, anle-hoQlBm, obseqnia- 
;í., íi?"','^?"*^'^ '*'*«"°™''*1"*'">' foi dirigido P«l9 directório do pitlidu cooaorvador d» cldadl da 
usa Branca : , 

" O dfteclotlo do partido coaierradot da cidade da 
Cfi* BHüM, em reuDfia do hoje,   delibetou coogril«. 

Aelos da présIdeDciá—Por acto de 
Maio Undo : 

Foi oomeadj o bacharel Crescendo loié da Oliveira 
e (Joata, para o togar de ptomblor publico da comarca 
deTsubaté. 

— Por Bcloa da, I' do Junho : 
Foi nomeado o amanuense da sacretatia do governo, 

Francisco Ignaniu de Toledo Bsibosa, para o luaar do 
2° olBcIal da 3' secção. ■7. 

Foi exonerado a bem do larvifo publico, Franeisco 
Sitooasda Coala Mofara, do cargo do collector do mu- 
nicípio ia Limeira. 

Fuiromovidoocolleclorde Piríoicaba, dr. Eulallo 
da Cosia Carvalho, para aetvlr igual cargo, nó monl- 
oiplo do Limeira.. ' .... 

Foram nomeados os cidadins, Claudino de   Almeida 
■eoFa(-6-VftlfcirciD-BiiBnird9-Tõirdõ~Silva, a rrimêiTõ 
para siercar o cargo de collector do município do PI 
lacicaba, ooscguodo patao de osciivlo   da oieim» 
collaclodi. 

Areas —Èslá acluslmenle encarregado do com* 
mBodododeilscamento policial dsquella cidade o sar- 
genlo Manoel Carlos da Cunha, complatanietilè invalido 
pelos aoirrimentos adlaatadoa do peito, que O imoossi- 
biiitam do bom servit.     ',   -   '        -:   ■'/.    .   ' 

CoDsla-noa que o sr. comWandaole do corpo do polí- 
cia raindâra chamar â capital o referido sargento para 
aer inspeccionado, mas us empenhos das auloridadòi 
Illieraes da localidade coQseguiram do ar. liaptisla Pe- 
reira a revogação da ordem do ir. leoente-coronaí To- 
ledo Hattioa. 

ConlÍDiIa poia a vencer o aoldo o sargento Cunha sem 
qua preate .03 serviços requeridos pela commisião.do 
que esii encarregado..   . 

Taea aio as eeonomlaa de autora dos sts' Sloimbd 
* Comp. 

Em psga o celebre delegado de policia de Areas lem 
o seu lado um denodado correiigiooario que apezar da 
iQVfllItJo — alardüa do valentão e promeito ftemordas 
para a elaiçílo de 5 da Agosto. 

Dianlo dos meios Iflrpea quo emprega o aJoiiolstra- 
dor para dar ganlio decauaa ao governo não admira 
roais essa façanha, 

O que poderia trazer estranheza era o regenerador 
romper com a immoralldado e lomar caminho da de- 
coocla. 

Sd dialo não é capai o sr. Bsplisla Pereira. 

omiclal de justiça— LO-se no iDemoctala» 
da Arfiaa : 

«Pelo sr. subdelegado foi nomeado oíllcial da jiiatica 
da subdelegecia e juiio de pBi,o ar. José BenediclO 
ao fcsplnto hnnlo, pra^a da ilossa pullola local. 
-.0 aovo ciliciai de justiça hade v gr-je em apuros 
para cumprir com as auaa obrigações, ora como OlD- 
ciBl do justiça, ora como policial, 

Ainda no dia 28 du psasado, o sr. JOSé teve de des- 
pir a farda para vestir-se â paizana aQm de fazer uma 
cilaçSo e logo depois uoiformiaou-so militarmente uara 
fazer eiiírdfl:á cadGa I *^- 

üizem-noB quB o ar, José já fli6ra uma oitaclo nilll- 
tsrmenlo fardado.» v»v miu 

Nao ha razão para a edmiração do .Uemooralai 
bm lempos normao» o caso seria, digno de ceosura e 

Blé de ser esiyemalisado pela Impronan o pelos pode- res compatoniea. .t-IMilUUÍ 
AoluoimenlB,porem,sab o domínio "do «daspropoaitoo 

mesmo pot isto, saiá sauuciDDadõ poio Varrea caricato 
que nos governa opelacelebro acommissão ewcutiw. 
aummidades que «tem o mundo por menagem» 

£ -S " "■"■" " 

ta ^ 

gSS   Sãs 

I Travessa dn Coinmcrclo f   ' 
Knconlra-se npsta coaa quejoa Eulsso,e praio dei» 

qualidade o fimeixas aeccss franoezaa. 

.Vondo-BO nmn casa do dóua lances, própria paraf». 
mllia, sita a rua do Carmo n,"6ã. Trata-se na rua ria 
Espera nç» n. 2. (J-1 

:.;Atienção '...^^-rsu^í 
Avixa-so.ao.sonhor que.oncommenduu.um sobteln- 

do.dB diagonal aztil na rua do S. Homo n. 09, da ir 
buscar no proso de oilo dias n satUfiiJor sua impotlán- 
cia do conlrano torii o dofgoslo .do ver sou nomo nor 
extenso publica do nesle Joroai. 2—1 

.ha um mcz, pouco iriftis m.monos, um menor de Dò' 
me Victor Monteiro Luiz, aem se aaber até a ptesonié 
daU onde_para.;_.pe.io.soo-qiicm   puder dar noticias- 
do referido menor, eolregar a seu pai Manoel Antonio   .' 
Monteiro, oa   liarra-Funda, que se obriga apsearas' ' 
despetas que llzor. '^f \" 

rwin CO ■* 
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Gytóoaslico PorUígiiez 
Ua ordem do sr. presidente commúnico a lodos 01 

srs. raoçios. que domingo O do corrcoie, continuará 
a aasemblea geral pern diacuseão e approvaçiò. de- ee- 
tilulus, visto não ler coin pare cl do mimerc dó sotíoi 
00 domingo proximo passado. A aisembléa princi- 
pia ri a.S S 1/2 horas da isrde em a rua de S. Bento 
n. 88 ; com quelquer numero do sociui dor-se-ba nor ' 
consliluida o validas suas dõl-beraçíies. 

S, Paulo, 4deJiinhu'de 18"i8i .■■'"-?■ 
,   ,      ■ / O !• (ecrívírio,-■'^- 
V-' - ■-■.   ■ -- ■■■'■:-■:■.-  ■--■■■    ,.■   [Rudg».-:,. 

ÍS  _     o ao    00 
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tij^*-ta so K "^ I2Í 3~  0"-i B'B a>b-  zr 

leilão ^e trasíés 
QuIntnrelra,edc<lunliO'coFrenteás 11* 

Iiurus lia iiinnitã, iiu run do Vplransa 
_li_s._4'l e 4C! (r.are(>_do_Cu«ifo)_:Jj__ 

>ob'ega de AimBiilaripvrdamerile auclorlsado'peto 
illm. sr. Anlonio nouv:Ère,.que se retira com sua fa> 
billia paro Europa, fará bllão do aeguiute : '    . 

lüoB gunrilfl.vDstidnt, ntBdbira de oloo, bonliõ 
gunrdo-iõuça. élagur para sala "de jinlai-, escrevinl- 
nhãs, cama franr.eía, criado mudd, njarqueiãs, meia 
redenda, pranchOes de madeira de óleo e da peroba, 
lodo muito FSCCO ; folio de madeira de nogneira,.duBI 
portas para jardim,2 bancná de marceneiro.coni forra- ■ 
me Ota e linalmeátegrande quantidade da  miudeiaa^ 

_---■■,.:■ ■■-.2^1-.. 

EDITAES 

Do ordem do dr.juiz de direito provedor.o conl drme 
orequariio pelo TiuvD inventariante Josfi Pedro de Bri- 
to Galvão de Moura Lacerda,dos bees deiiados peta fl- 
cada d. Iteaiiqueta Adelaide da Silva Galvão, cujo in- 
Tenlario te ealã procedendo por esta juiio, ião convo. 
cadoa polo presente ca credores da dita herança * virem 
hebililar-ie com seus créditos oeste juizo no prazo do 
dei dias, coalados de hoje, sob pena de nio serem pa - 
goB no inventaria. .   . 

Cariar iodo juízo da provédoiia do S. Paulo. 4 do 
Junho do 1878, 

OesGrivio, 
Joaquim Pereira de Caeiro Vasconeelloi. 

2-1 

Leio 

Campinas- Havia chegado íquella cidade o df. 
Ilercii ooo Augoslo do Pádua 9 Caalto, nomeado joii 
municipal daquelle lermo, devendo breíe lomat posse. 

« Pela autoridade policial foi determinado que as 
companhias, quo prolondorem dar eapectaculos no Ibaa- 
J^.l^í'^ '','"'"^ ''?'V*°. P'f'ciP" í policia, ao me- 
nojcomaDlecBdeacIado douadias, aQm de ihes ser 
concedida a licença o determinada > hora, ca fúrma das 
diapoiiçcai do regulamento de 31 de Janeiro do 1843. ■ 

T ííríl*."'?.'^ V Plf o Cuoripocaia de 2. que no dia 
lo ilBliaoo Raphael Frabella deu uma facada em-Fran- 
oisco Lopes. A policia tomou conhecimenlo do faclo. 
ri.1 ü" . «lo passado tlTera lugar a reunlio do 
Uub da Lavoura, leodo a teipecliva commiiiSo apre 
sentado u projecto da eslalulos. . 

Ficou desigoado o dia 9 do corrente para B dlscuisio 
dos mesmos. 

Ds ordem do dr. juii de direito provedor, e cm ad- 
dllsmcnlD «o edital de 10 de Maio deste anno, fano 
publico que a praça dag duaa caaas perloncenlea a he- 
rança da Qnada d. Joaquioa Maria de Jezua, de qtiem 
é inienlartante d. lacinlha da Cruz Soates, hada rea- 
lizar-se logo qua lindar a audiência ordinária do dia 
8 do cotronle, á porta principal do edIQcio dl Rela- 
ção, e maia que eobre o prédio da tua da Princesa 
Bob n, 4avaiifldo por 4:50080110 rs. péia o onus do 
um contracto do aluguel íello com Jorge Scorrar nor 
escriplura de 30 de Julho de ISn, polo -tempo de' 6 
anoofl, a vinte mil rflis.mensaes, o cujos aluguola om 
sua totalidade o locatário já empregou em benfailorias 
do meamo pródio, conforma o dilo eonlroclo. Para 
conhecimento dos ínlereasadns, é o presente publicado 
[lulfl Impruriao. 

Cartório do Juiio da proTOdotia deSi- Paulo, 4 de 
JunbodolS^S.. -    ' 

y. "f     .„...„       O escrivão, 
/oaguim Pereira de CoBíro KasconeeJíos. 

.,'!.';."■.':"..' . ' mtmm*»im^^L-^' '■■:';'■"-'■■■:' 

pe roupas feitas, cqberlores, algo- 
dões, calçado, camisas,, trastes^: 
piano de meia caud.aie muitos ou-: 
troa objuctos. "" ■^■ 

Quarla-feira, 5'de Junho de 1818, ao moio-dlsem' 
pontoo 4 horas da tardo, nosnlio do 1'andar da cai 
da rua de I'alacio n.2, liquidação floaUda con sigas i • 
çio do illm, sr. MBrfke,CDdBlando de. ternos da rou. 
pa de casimira da diveraas qualidades, palelúta, calca), 
colletes. coberlotes, algodões, calçados, cornijas de 
flaneila, (nstes, louca/etc. 

.■-. ,.:^'..i''. :.-.;■;".-■-; .-.■;"■.-■   -     Pelo" leiloeiro,     .-, " 
'     '   .   ,.'■ Noircgaji Almeida. .-^ 

iloét italiana dí 
ITordinedoIl' Illm.» Stg.' Presidente, s'invilBnol 

bignon Sooi í reunirsi il 9 Giugno p," f.*. oella sala 
del Teatro S. José per procoJete all'elezlono del Di- 
retlorio chs deve servito per ua anno. 

L'elenco del Signori Suei si troverã in casa del Te-- 
soriote, delSeatetorio,.o nollasalJa dl riunione, 

,   ,„■ ■ ■'■-'..,}.'; <;■.■■";■   ■.■ -•■11 Segrelatio. 
*—JO ■ ■• •-■'■'    "   Ã.Bateitriai. 

^.- <: :^r:. 

rtSÍ-i?^"^?"?'"'""?'!?*''» para conhecimenlo 
aos lolereasadoB faço publicar para sua Del eicucSo 
o artigo 16 docodjgo de poBlurss munlcipaea da '31 
UB Maio de 1815 : ' .   , 

.«o'^H-ii'^^j'^l'■'"?''" lUft-MÍwem ediflcando, ou 
readitlcando. haverá canos no Interior das paredes pau 
tEcebarem doe telhadoa, ou terraços as aguas plutfaas. 
e para aí levarem por baiio daa c»l;adas aié aa sargoi 
taa. .Os iBfractores sofrerão à multa da gos além de 
aeiem obrigadoa á ftzet ou a pagar o cualo da obra. A 
diapoiiçao deste artigo teforo-ao acapilal, 

Oulroaimdeordeoidameama câmara, nas fregue- 
ziasdeSaot.lphigeniaeConsoIssSo, aio estando al- 
gumairuaanivellsdas, com aie>iadoi,.CBlcados e oa- 
gflloa deterão os canoi dos novos prédios chega 
aié o alicerce do prédio. WOB" 

S, Paulo, 24 de Maio de lB7a. 
OBiCBldodislriclodoDorlo  da  Si, encarregado daa 

(a-a"*""'"^' SanUlphigenlBÓ Consolido, 

USüardeiroado nnado CDnego"^Jo!6 Victorioo de 
iouia Azevedo, .realdenlea em Portugil, prolealam 
centro toda o quslquat alienação dos bens do mesmo 
llnado, situados na província de S. Paulo, vistj como 
JS propuzeram acção rosciaoria da fallencla quo arbUra- 
tiao, íllegalmenlefoi aberlaao mesmoDoado, .■ . ■ 
J^i:''  ■■ Como ptçcuradot O advogado,-. 
qr~^- V ," -Jfanaei J. Gontgoa.   , 
Ijtecisa-se alugar uma. rapariga que lave éTêngome. 

.   preiete-íu copllva r-na tua .do'Catmo D. 68. 
-    ■   "   '""'■' " 3-3   ■ 

Alluga-seuin quasi 
riptorio. DOTO;  informafõss nétto ei- 

(3-3) 

'¥ 

B"Sf .*,i^?í H"?' 'í"'»» ■" iQteresMdoMia 

st. Joio da Coila Alves Mattins.Ferrolho, os  aeuaier- 
viços como cobrador de eua CBIB. . "a-a) - 

á venda 
yonde.aBuiBa.éguad9 putiraçi eicoi'iea-i Shel-- 

■ í~-.;i 

■Ml 



.vM^^SíV- 
''■':í}:^<^rf!í^- -'   ' '~:-':?'íé^^Jf-W^''-'.':-? 

.CORKEIO PAULISTANO 

■-" -'-'J&jcãx 

■■Í'-áíí''l,7-ív' 

IIZI;4 -^■^mãP 
Oi proprietsrios ÍBstB Estiheleciniento 

■• ,'1- 

acabam d8-;tflceber um lindo e Criado.sorllmenio,  para 
lejam; sppBralhoi rlè pnrcel- 
Borllincntfl ), ogcarra- 

clilcnrns de Sevres, 

í;í. ;i«i;brica,de B«ce«rat;-Salit"io«K;"VãíVa.lT«n^i;^^^^^ 
■.- r mmòChrjUóBo""      ^^"'"'•■'"''.'^''^'""3' «"Di^i'". '=lh.Tes, cssliçaes, a muiioa outros  obj^olüí d 

; ■ ApparElfioi para çbj acate, cio:, etc., de alcotro-platod ; serpBottnaa, caatieaes. (ilc. etc'do bíonzo: 
■lampcDos-o lomparm.s para karoifliio; baldos com val-ula, t.mlBí   paia salas .dajaíalaí. cflMrparrZa 

e^Birinhas íe vima pars pralu^featsa para lBlhpro!.,UlbDrcs de ehaiio.iço.elc-ichí hvâson é piclo.mãclilnas 
Ihole pHrn a^j'» "« Sell»;, collarea noyor, para (joilitiir a domigiloo oillw as coavuluuvij-iUs 
crian{ag,- e uma inÜDidade da arligoi quo feria prolixo □ornear.' '    •-■■■■■.-■'■   ?-v.>-  ■- : ■:■      ■■.:■,   ■■ 

PREÇOS RASGÁVEIS 
PREÇOS RASÒAVÊIS 

áo llonslro    V 
de ^. Bmím eé^é 

SOUSA E SIMAS 

*" 

Recebe directamente da Europa VIHHOS lÍÉ- 
GItÍlU0S e tendo-se celebrado, também directa- 
mente, contractos com diversos lavradores, a refe- 
rida casa pódè fornecer 

rem 
ia-©OOrèls   a, garrafa; 

.'.Açhami-ae & Tendd na mesma onsa gs.seg:ui[ites- -'S=-!Ã 

:¥IMIIOIS ENPECI âEN': 
Bordéos tinto ■•''■ >,-,■■ 

Saint )ulici1   ; 
Uargauí Médóc . 
Clj&toau Morgaui 
Ch&tcau Lnroso , 

j Knut.ürion 
Cbãlcáu Lalllo i 
Ohálcai) Latour 

^V-  .-■-■-"■■•■ 
Bõrd^os brancoi 

SautroD 
Bareàç;,-. 

Haul Sautcrna ■..'. 
ChilcauYquen 
SalDt Gillts, suisso 

i-:-:-- Beauiio -- 
Muits 
Ronianfe 
Volnay ■ 

Borgonha tinto 
■,.-^ ■■.:í. 

Bcaujolais ■ ' 
Cliambcrtin 
Poiumnrd   ;■;; i- 
Cios Vaogeot"^. 

Borgonha' branco 
OiBblis . 

■yv.v:^;^i 

I Ch&loau Grilld 

Úé' Portugal 

■ír-. 

Alio Douro •■. '--,:: 
Virgem ' , 
Lisboa (braDCol 

>      ([inlol I . 

Palmclla 
Co liares 
Porlo 
Madeira 

Da Héspanha 

Da Huhgrial 
Villanyl   ;..(tiiílü) . 
Visioniayér...-■» '.i';.', 
Siegeardof     -n "■■'■'" 
Nosjmelycr    a 
Mogyaraler ■ B 

Sza mordán qr.í rí-^^ [br aooo) V 
Viílanyér-Iticalibg - >' 
Soniiley   '        ■   '■   » 
,Tokajiflsm'....-.,-.,'v-» 

Corlu  . 
Samos 
Samoa Aatlesa 

Bari ora 
lia rolo     . -i 
Grignolino ~ 
Monlorralo- 

Da Gi^eciá 

—m 

Samoa Ausbruch 
Cypcr Cora manda ria 

Da Italia 
ASTI 

I Moscalo 
• [-Nebiolo'-^ 

■   ■Total.:. 

De Nápoles é Sicilia 
Capri rossu Brandi Madera 
Chianti Greco Gcraco 
Siracusa rosso Lagrimo Cristl   ■ 
MarsDla Vergine 

Do Rheno 
Assmannshílusser {finto} 
NierstcinEr 
Elo eh li ei mor Berg 
Scharlachberger 
LisbCiaumilcn 

Rudeaheimer Berg 
Sleinborgcr Cabinet 
Schloss Jolmnnisbergor 
Bockaboulol (Neckif) 

Gráachcr 
Zcltiiigcr 

Do Mosel 
I Brauneberger 
I Picsporler 

Champagne   . 
Pípor acGCo Jí% |.VcuTo"ClÍcquól 
ROderor -    "í'^' ' '   ^ 

XeCos ■ ■■'k^&^ I Pcioralo 
Malaga- -.■..■^fS' . I Alicanlo 
Tncragona'   ■■''"' 1      . , 

Eücontra-se na mesma.casa toiÜas as qualidades de licores finos, cognac, cerveja, agua 
minorai, conservas, etc , e venda-se á varejo aos mesmos preços, todos òa gêneros qtie se pí- 
para" comprar em qualquer outra parte por atacado, . 30—10 

^■'*^:^\*, 

O dr. Fernando Tedescbi reccm- 
chegádo da Europa, oITerèce seus 
serviços ao respeitável publico desta 
capital, também faz sciente que abrio 
um gabinete.para consultas medicai 
e cirúrgicas, á rua do Commercío n 
S, onde dá^còosuUas de 8 ás 11 bo- 
ras da manbS e de 2 ás i da tarde ; 
das-11 horas ao meio dia dá consul- 
tas gratis aos pobres, Podo ser cha- 
mado a qualquer bora da noite. Es- 
pecialidade para curar as moléstias 
syphililicas. 0 sobredito espera com 
a suá prestimosa absistencia aos do- 
dDtes. de merecer aconfia.iiça do ge- 
neroso publico desta cidade. 

S. Paulo, 5 de Maio de Í87S.30-20 

AT^EW' 
Antonio Lopes 1'lnto, üarbelro, morador no 

larga do I'alaciu n. G, participa s tudoa os teus amigni 
a Ireguezei, que acnba íB receber.um complelo aorli 
miioto do Blxas llamliursuezas-do molhar e>- 
UbolecImoDtD do Rio du Janeiro, [juo veode e appiica 
por preços iommameole lasoaieis. 

S. Paulo, 1 de Juaba de 1878. 

Largo  de Palácio 6 
-^—3-      . -   - -    ADIOQID Lopsi PÍDlD. 

EXAUES 

Rheloriea e helm 
Formulado pela inspecloria geral da Inttrucçlo pu< 

bllcadò RiodéJooelroe Bucinianienio eipllcado pet 
tl9l   PROFESSOR 

AcbD-Ne i\ venda no escriptorlo daa>i 
te jornal a SSOIID o exemplar. 

Pílulas de constipação 
do dr. Beloldi 

i direcçio a garaolidas pela lut Ueicas feitas sob 
Qrma. 

Loja do Pombd—Tua da Imperatriz D. 1 B, 
.Caiiinhii a IgQOO ri. ioa-18 

A' ULTIMA: HOSA 
' -^'■-'^•^i^ 

^v"',--^:-^ 

^^:.9::':í^^ DO   y-: ■■: 
-^SGRAWDE 

TM   Dl PH 
.■;■-    .-■-- 'VI..      S.'^'-.i    ■! 

IS 
^,....39 RUA DE S. BENTO 39 
'>:.'>' :Mddill°.de Junha -conealo leralugar a abertura desle noro eitabalecloienla, no qaBl;o publico apre- 

^Giaaor'deila capítároncoairarS, â pir da' belle».a aíseio ilo mesmo estabekclaiBalo, utn opllmo serviço, promp- 
'lo, miado e a toda e qualquar bora, tanto dB.-día como de noite.' ladspendaole do serTico lodicado  aa llsla, 

coniòfoiee uiniii Encopi, aallifar-se-lia qualquer óulro queafregtiez exijtlr.   "   ' ~ ■    '' ■ 
Mt-- - No GRAMüE HOTEL acceila-SB paDiiÒniilii, bem como no RESTAURANT, a preçea rei úmidos. 

O:-^ _ o proprietário, aULIO.HASSlAS, 

ill Príntemps 
23, Rua da Imperatriz, 23 

S.    I>A.TJLiO 
G. Bernard, rBtiniido-íe lamporaríameule para 

a EuropD,no proiimo m» da Maio,  participa ao pu- 
blico desla capitil e do interior da província, que en- 
carrega-sé', mediante módica commlssío, dequalijae- 

DoiJaraaesdacArle, dehoDlem: . '     - 
—CoDfltma-aeo Indelerimeoto á pellcio dos banGÕá'-' 

—NacloDil, Allemio e lUauG & €.■, pedindo proroga-"' 
[lo das moiatoiiai, e iseofão detalleDcia. 

'—Fui demltltda o marechal do campo Lulx JUenóel 
de Lima e Sika, do lugar de commanilanie lupetlor 
da guarda nicleoal da capllil de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul. 

—O» villa de Chique chique oscrevem ao •Jornal da :. 
Gihla, communlcaodo quo alti ee tem dado os maiorei ' 
horrores, teodo havido um cocLbate em que aa dlipara- 
rain mali da quluze mil Uros, acedo cieicidu u uuae-- 
ro dB morloi o lerldo). luceodiaram mais de cem catai, 
devastaram outras, desrespeitando aa lamlllas ; 53 pra- 
cai de policia, e cem acoilados foram oa auclores da 
tqdoi eiiBB atleolidot. 

.E tudo !>to para aa obter o  Ulumpho na elejcio ■ 
qua le procedeu I 

lELEGBAMMAS 
BERLIM, 3 de Junho. 
O  altentado do que fui Ticiima ba tempo S H. • 

encoSmoqda a mandar vir de França, Alloraanha, lur   '"Py/lor da Allemanha. renofau.ie agora, e dem 
glalerra e Suiísa. jm, ]üieliimBnte com melhor eiuo para o; aisaiiinot.' 

Au PrÍDtemps 
Mudas e semenfes do 

Café da Liberia 
IJuliiyyi Miller, participam aos ara. fazendeiros o 

lavradores que acabam de chegar si mudas a sementes 
do legitimo CAFE' DA LUlEüRIA, as qoaes, iirheado, 
fo em eiiadoTi^ofo e promptas para traniplaoiafão- 
podem ter vistas no sou eicríptorio. .6—4 

■: 

2 Rua da {mperatríz 2 

'■; ^'Á-^iéSy^^y-'-:.  _[' 

i:ii,j^:j;.i;^i.:íiS 
.■ í,\^...:;v;..,-.,,    , 

que diiiglram contra a pasioa do monaicha alguos ti^' 
toi,  lambem como ca   pilmslra  >«z, em occailiodo-. 
Siiiieio do imporador, o qual Ocou ferido no braço e na" ■ 
aca. .O piojeclll empregado era ebumbo de caca, co- 

nhecido pelo Dome do chevrotioe. 
LONDRES. 3 do Junho.    . 
A lAgence Rufse» {órgão ofDcial do governo de S, 

Peleriburgíi] publica a seguinte iufórmaçlo : 
•O congresso que ia dava reunir brevemeolo durirA 

poucoo cttabelecerã as haies da um actoido entre et 
diversos govornoi. Ette congresso será iiguido da ama 
conferencia, que ia teatiSBií em CoDilanllQupIa, suua" 
desenvolieri minociciamenlã' a eiecucSo do qua a« 
houTii piojectida no meDclooido congreno, 

'■'■ã 

m 
m 
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CORREIO PAULISTA KO 
.-'■.-• ■- '.■,  ^',-■-■■-■.^-■i:v'■'■■'■■■"■'"''í^Ví'-^^'-.■■■■" 

Salãeg du ultima moda. 
I^lisB da gorgnrío da tixtai t> cures. 
Hei IB ps» homeni t lenharas. 
Giaoda sottimtuiu da camisa* para boDiEiis. 
Ditas para (scborej. 
ColliclDhua epHDhoidiio. 
Baupinhas pira maniuua a CDealnti.' 
(iraTalas luiidoraDa para leshora». 
LeDjoa BÍoiplvs s bordadui. 
Uiius de aoda {[aulard]. 
U'U de eiiíor a 700 rs. o par.   - 

Melag de lã para crianças. 
Pol<iias9 de In para crianças. 
Camiaasdi) tlinclla. 
Rcgallos, (maaF.hoiií). 
Gratatos do pelln. '    .  ' 
Enfeites de iiejinaa. 
FlancÜas da cures. 
Mantos echaloa. ".'■   ', 
Nuvo aortluionto do latuudaa moderDit para leaUdoí, 

o tnulto 700 (I. 

■tf 

^l■^-;■ 

■.-..    -■..* 

Vraudo Ticiedide dii arKgOJ que seila longo onumcrar 

25, Hua Direita, 25   '' 16-10 

HONllllI E DE FERRO DIETÍSE 
H. VIVIEN, phárm^ode 1" classa      

Eals procioao pi'oduclo conlom Qúlnluin e Fetro, oa.dous agonlM 
maia imDQrlaniaa dá TIioVapeuLico, formüD D tônico, íeRcnerauPP» 
o fubrlfugn, D luaia .iiodoroso o mais aolivo o do .uma elllciiculauB som 
contoalo.'.       -   -.'r: .- • . ■:'■   '■'■'^.   -'■,.       ,■;,■ 

Iltcommendaãon«ito partleularmenle pdas autoridades medieaí mau 
eelcbrii. pari oombnttor as"Wrej fníerJUÍiíaníw, a CMoros^s, ücrolula, 
nachtíismo, Aaimia,Esbilidaiii>,fraquc!as,D!/spepsÍas,Gíislralstai,eFrO; 
lirita de sangue, exc, t\!!. 

'AI .VlluloH de qnlnlum e Ferro dtalil6 Azem rapidaments re-- 
nascQL' Q tiiijar è a savde, EQm ter o inoonvanionte das prepai'SfOosi oaaB 
do fei'ro, qua em gerniliQttmmrio o corpo. '■■■■.-■ 

I';í,-!.;•;' ■ 

«O. 

,::,  DEPOSITO GERAL ^,. 
,, „ H.,VIVIEN, PàarDiaceatico de i' Classi, ^f:. 

■N4S| ,pHftBW 
^'''$^: 

'■'■_.:..  :..-:^   .■Wi^i^'.f'—^(f;.;^- 

preihjãflo na Exposição nacional 

Fabrica de çhapéos de todas as 
qualidades 

Kecebem^chapéos de Europa 
Em Campinas 

- CASA FILIAL 
EnS.PAIIK.O 

:-'." SS—Bua d* S. Bento—BS 

HHmffftfHfffHtf 

Praça de Santa C russ n. 40 
Fundição de ferro e bronze, fabrica de machioai, 

impoita^lo da; iDeamas tanto para 9| 
lavoura, como para 

~ industria ' 
OtQcIüi de caldeireiro de ferro cará o fabrico 

o concerto de CDldoirat do rapor^ -' 

tragaria ceilral homteo^athica 
iS - Raa da Imperatriz -13 

(ANTIGA; 00, BOSABIO) 

^ :t       Dl JAMES EPPS Er." 
3,' . DE LOBnttES 
ã£ ..';'? WMflOjO. Santos Ueljo encoolra-se um completo sortímenlo de carleitas para tinturari, 
7S" glotiulw; nedi«<Bi«9nii«n «TUISO aos mais conhecidos o estudados—in dí cenas, eiotícos e ameri- 
^   canos, pelo prBjo das pharaaciafi fla cfirt.,    llfros para o uso dos amantes da homojopalhia 

<«•' 
OG 

f M 
.!-■ 

V A casaM. F. da Silva Bruhns eoi S. Paulio, terb sempre para TenV 
der e recebe cncommendas para MUDAS DE GAFE'DA LtBERIA ao mesmo 
preço estabelecido da corte, sendo 2^ por cada muda de cerca de 5 pal- 
mos de altura, accresceudo somente aa despezas de transporte para esta 
cidade.  Cada caixa coutem 100 mudas pouco maia õu menos.' 

Na mesma casa vendem-se também SEUENIES DE CAFE*J)A .LI- 
BERIA, bem como teem abi uma amostra do mesmo café torrado e moido. 

lííí^-.s--'-■-■-■ -' 

^^.^ 
■"■.- --•-^■■■í' 

90^ 

Chegaram Dovamente 
composições dó 

Dr.  Cardoso de 

segníntçB 

Menezes 
Para piano 

n» sinos do Cotoe'llle, grande walen de soliln. 
t.*giliiiai da Noite, meíutka sent.imvDlDl. 
Niu (em Nome. poika lundil.    ,-   ■ . 
Kliai, linda poika habanera. 
2* Setftoadn, para caule o piano. 
Chegou também rovamcnto a linda camp' slçãe dn 

€i. Glr.iudon 
-&iptlc[%-wi!s» -de-cofloerio.- 

No deposito-de planoa a mualcas de , 

94- RUA ÜA ÍMl" lilt ATRIZ-31      (3-3) 

Sociedade Portupeza 
de iteneficeDciá 

Km S, Paulo 
Estando i findar-se o exoroicio de 1617 a 1878, o 

procurador abaiio assignado convida a todos os s's 
Eocios, eiD alrazo de mensalidades .com esta sociedade, 
a Tirem Eatisfazer sauB débitos a tua de S. Renlo n. 
66 A t'ê 30 de Juntio p. futuro. p«ra não aeri.m ilimi- 
nadpi como incursos.no art.'U.3 1.° dos loasos es- 
tatutos, 

Coiiyqcação dos credores 
dó extihcto casal de José 
Nóbrega Pereira de Al- 
buquerque,morador em 
S, Bernardo. 

De ordem do sr; dr.'juiz dn . otpliSos convoco etlei 
oredores'para no prazo do  IO d as. Tirem »f habllllaf 
nis'e juÍzn,Bfib pena de nio serem contempladoi no ID< 
venlario a que 90 ealâ procedendo. 

S. l'aulo,-31doMaiodel87e. - 
.-   0 oacriíao, 

3' ít: Januário Moreira, 

Travcs.in   do Coiuinerclo D. 1 
Cliceau MAMIíIGAMILÍÍNILZ.V dcaupeiior qual 

('adclem laias de 1 o2 kilos. ■• 
S. PAUI.U 8-8 

S.Pauio,g7deUaJodol87S. 
Albino Sairão 

Woíarodor. 

Casa pára alugar 
Atufta-ae a cata o. 6 da rua da Boa*Hoile, cnm bóna 

ommodoí e quiolal. Para tratar DO largo do S. Fion- 
iico cisa 0.8. 3-3 

Grande e magnifico espectáculo 
pela companhia dramática do ih-^alro da S Pedro de 
Alcantara da Cflrto, dirigida pelo ar tinta.' 

Guilherme da Silveira 
lluiata-felrn, C do Juiilio de 1S7S 

EM BE^EFIC10 Dli ÜMA .ESCBAVA 

( iniTBANSFEBIVEL ) 
A represonlação do muilD spplaudido drama em 4 

actos dl) r,.l1ecid.ieicr>plor ANÍOMIO JOAQUIU UE 
BKAZriNHIilHO 

A reprcacnla^o da engraçada comedia'..-. 

Ha mais Marias na terra 

;;■■ B-- 

N. B.— G' esle o primeiro espectáculo que a com- 
panhia dâ no regresso de Santua a esta capital, 

A b&ncllcíads roga a todas as pessoal que ae dignem 
coacorrer a esta acto de c-iridade para a stia llberiiiio 
que desde jS soconftiisa grata. ',  ■-.■.        .    "':'"_■, 

■■>ÍS'- 

A actriz Ismenic^ ao Publico: 
Tendi) a emprezà timadu um compromisso do dir algumas recitai na cidade de Saato) e ?endo obil« 

gada arealiral-ai ainda oeste mez, lejo-mo na necessidade do tiausfsrlro meu beoellcia para o dia 15 de Junho: 
impietsrÍTelmeDte.   Peço, poitonto. desculpa doíla trainferência a que nã» pesaod-iitar de acc«der a rogo ao , 
mesmo tempo ás pessoas queje dignaram acceitar bilholes pare o mou espectáculo- a Oaeia da os conservarem' 
ali aquelle dia. 

Progpamniq^Jlo espectaeülQ : 
Sàbbado, is de 

BeneBcio da actriz ,., . 

ISÉmi 
í'iíM!. 

....._:..."-ç^'..: ■;;.;;., 11» --s     -r-iv--^- ■■■.    '■i--'.:'. 

:^'":'"'"n ■ ■■;■" .■'■ 

'\\JÍ'; 

Sdba i aceoa pela primeira TCZ oesla cidade o multo imporlaolo Tdrama de grande espcclaculó. em 5 
BClefi tepresanlado com grande aucceiso em ysboa.o;Rio 4a Jaueiro, original do notável escriptor 

PINHEIRO XHAGAS-,v;i^H^^^'^>^.-^í^->^ 

PERSOniGE.líS 

Beatriz. ■".'".■. . ... 
A Rainha U, JLeenor. ._ . 
Branca Gil.. , . , . . • 
Joanna Viz'-Ji ■ i • . , 
Zaida, oicravá moira. . . 
D. JoaoJli, Rei do Portugal 
D. Vasco de Meoeies . . 
Paio Juziits , . . . ' . 
Dámiio do Gdas, pagem,   . 

A BENEFICIADA 
1). Leolttiflii 
D. Rosina 
O. IgQU 
» B 

Uias Braga   .     - 
tiuIlhermodaSilieira 

. Teiíelra 
D. Luiza ";..!.■ ■■ 

FernSo Bolcllio   .    . 
0. 1'edro Rlascsieiilias 
0. AtiIcnfa d'Alhairdo 
Frei Juão da Tara   . 
Frei Joronynio Padilba 
Poro A Hl) □ so .    .    . 
ThomÊ Caydo.  ■. .,. 
1° Vereador   .■   . .'. 
Um'porteiro da'camará 

Corlezãos,Tereadote9 de camará de Lisbo», mendifios, èic. 
E'poca,«eculoXVl, Dm do reinado de D. Manoel, principio  do dó D: JoiloTJir 

.;,. r.. - icena — I" acto,aaB ptoiimidades de Almada, os outros em Li)boa,nos.P,aços 

'   ._ ' 'i Teimioa o espectáculo com a celebre comedia em í acto, crigitial do fallecido 

Joaquim Augusto 
Vetrcira 
Lisboa 
Oomiogos Braga 
Marquoa 
Figueiredo^ 

■ 'Antonio 
.Uamingos Braga 

■■;F(gueiredo 

n     ;n521}.Lugarda.V 
em liiboa,nos.paços da Ribeira 

mM 
-.-■Siv-.'ii'' 

x:,.   .Visconde de Almeida Garret 

ILL&R IRDM f ilTIR i"  -   '-'- 
•n.r 

y^:; rj," K 
';:1^ 

. "-i)'''^ .- 
.:• - ^ 

■r         '.\     ■- '-■ '■■■'' 

-■■-.-■-"'Í! 
■    _■         F         .'    1 - ._..-  ,' . ^ -.■-.■^■■'•.■-.S.' 

Ennpat),' riii da Imperalrií. 
Tjp,. do Cvrrtw i'mJutenf 

-A^m 


